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A disciplina pretende abordar a construção social da monstruosidade e da demonização

do Outro. Através do enfoque sociológico e histórico, serão analisadas as relações de

poder e os conflitos  sociais  que disputam o conceito de “humano” por meio de seu

oposto  constitutivo,  o  monstro.  Quando categorizadas  como monstruosos,  pessoas  e

populações  são  vistas  como  ameaças  inassimiláveis  com  chances  cada  vez  mais

concretas  de  terem suas  vidas  exterminadas.  No  Brasil  contemporâneo,  a  retomada

religiosa da personagem do diabo cumpre também esse papel de associar o Outro a um

mal  absoluto  que  deve  ser  eliminado,  gerando  vários  tipos  de  violência  e  com

consequências diretas nos planos social, político e cultural.

Tópicos a serem trabalhados no semestre:

– O conceito de monstro - As raízes do termo “monstro” e suas interpretações

– O monstro como maravilha: Europa: Idade Média e Renascimento 

- A monstruosidade e o mal - O imaginário do diabo cristão e da bruxa

– Bufonaria, arte e a estética do grotesco

– A espetacularização da monstruosidade: os freak shows e a cultura do entretenimento

–  Monstros  contemporâneos  I:  interiorização  e  sexualidade  -  A  interiorização  do

monstro: as ciências da psique 

-  A  criação  da  “perversão  sexual”  e  das  “parafilias”  -  Do  monstro  erótico  à

monstruosidade sexual



– Monstros contemporâneos II:  O retorno dos monstros políticos: terroristas e bandidos

– Monstros coloniais e a satanização do Outro no Brasil contemporâneo: consequências

sociais, políticas e culturais

- A doença como monstro: a pandemia, o vírus e a xenofobia

Dinâmicas e estratégias de ensino (descreva num pequeno texto qual será a dinâmica

das atividades,  se haverá encontros, fóruns, conferências, grupos de estudos, estudos

dirigidos, gravação de vídeos off line etc):

Estratégias de ensino e formas de interação com os participantes

Durante a semana, o professor enviará um arquivo com a aula expositiva gravada em

áudio  (esse  formato  permite  que  discentes  ouçam a  aula  como um podcast  e  visa

diminuir o tempo de exposição à tela).

Durante a semana, xs discentes devem ouvir o áudio e ler os textos indicados.

No  encontro  síncrono  (segunda-feira,  10h),  serão  debatidos  os  conceitos  e  ideias

apresentados na aula gravada e nos textos enviados anteriormente.

Método de avaliação:

A avaliação será feita através da participação nos encontros síncronos e pela entrega

de uma resenha.

Requisitos técnicos para participação nas atividades (smartphone, conexão de internet

rápida,  desktop,  fone,  microfone,  câmera  de  vídeo,  equipamento  de  som,  ambiente

adequado etc):

Boa conexão de internet; microfone; fone de ouvido (ou equipamento de som), câmera

de vídeo.

Horas-atividade  (número  de  horas  presenciais,  número de  horas  de  estudo dirigido,

número de horas em fóruns etc):

A disciplina terá 10 encontros remotos (das 9h às 12h). 



Aulas expositivas (assíncronas) – 10 h

Aulas debate – (síncronas) – 30 h

Atividades dxs discentes – (ler os textos, assistir os filmes, preparar questões para as

aulas) – 10 h

Atividades de avaliação (avaliação contínua e preparar resenha) – 10 h

Plataformas de interação      (moodle, google meet, whereby etc):  

Google meet

Início da atividade e dia e horário para encontros síncronos:

A atividade irá iniciar dia  19/04/2021 e vai até o dia 21/06/2021 (10 encontros), toda

segunda-feira das 09h às 12h.
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